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Missão

Causas traduzidas em ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável) da ONU 
(https://nacoesunidas.org/pos2015/)

Proporcionar cuidado, proteção e educação por meio de atendimento especializado a pessoas 
em vulnerabilidade e risco social para inserção social e uma vida saudável em comunidade.

Público alvo

Atividades que oferece:

Causas: ODS 1: Erradicação da Pobreza;
ODS 2: Fome zero e Agricultura Sustentável
ODS 3: Saúde e Bem Estar;
ODS 4: Educação de Qualidade;
ODS 5: Igualdade de Gênero
ODS 8: Trabalho decente e Crescimento Econômico
ODS 10: Redução das Desigualdades
0DS 12: Consumo e Produção Responsáveis
ODS 15: Vida Terrestre

DADOS GERAIS

Crianças, Jovens e Adolescentes, Adultos e Comunidade.

A Instituição, que em 2017 e 2018 foi reconhecida como uma 
das 100 melhores ONGs do Brasil por critérios de 
transparência e boa gestão, atende mensalmente cerca de 
1.500 pessoas em situações de vulnerabilidades e riscos 
sociais e à saúde. Em 2017 executamos 14 serviços, sendo três 
(3) de socioeducação com visitas a prevenção de agravos 
sociais e à saúde, seis (6) de acolhimento institucional para 
pessoas com vínculos familiares fragilizados e/ou rompidos, 
cinco (5) serviços para recuperação e reabilitação psicossocial 
de dependentes químicos e um (1) programa de trabalho e 
renda sendo estruturado.



Rotina de Atendimento (média) Programa de Prevenção e Educação – programa socioeducativo 
coordernado por uma Pedagoga e Assistente Social e desenvolvido 

por educadores.
• SCFV - crianças de 06 a 14 anos acolhidas de segunda a sexta feira, 
no contraturno escolar (manhã ou tarde), de 3 a 4 horas. Recebem 

alimentação ao chegar e ao sair e participam de oficinas. 
• SCFV - o adolescente ou jovem de 15 a 21 anos fica na instituição 
3x/semana, no contraturno escolar (tarde), de 3 a 4 horas, recebe 

alimentação ao chegar e ao sair e participa de oficinas. 
• CCII - o adolescente de 15 a 18 anos é atendido 2x/semana, no 
contraturno escolar (tarde), durante 2,5 horas, recebe lanche ao 

chegar e ao sair e participa de oficinas. 
• Os familiares destes projetos são visitados pela assistente social ou 
educadores sociais e/ou chamados para reuniões para acompanhar 

as atividades de seus filhos. 
Programa de Acolhimento Residencial – cinco moradias diferentes, 

onde se desenvolvem projetos específicos, desenvolvidos por 
educadores, arte-educadores, psicólogos e assistentes sociais.
• Casa de Passagem para adolescentes – acolhe adolescentes 

vivendo em circularidade ou situação de rua para oferecer proteção, 
e construir o retorno à família ou encaminhamento a outros serviços 

de acolhimento. O adolescente vai dormir neste espaço, receber 
alimentação, cuidados em saúde e higiene. 

• Casa da Gestante -  acolhe em uma residência gestantes ou 
puérperas e bebês que estavam vivendo em circularidade ou 

situação de rua e/ou uso de drogas psicoativas para construir um 
projeto individual de vida.

• Casa de Passagem para homens e LGBT - acolhe homens e LGBT 
vivendo em circularidade ou situação de rua e oferece moradia, 
atenção psicossocial e inserção na rede intersetorial de serviços 
públicos ou parcerias com outras OSC. O beneficiário vai dormir 

neste espaço, receber alimentação, cuidados em saúde e higiene. 
Permanência máxima de 90 dias.

• República Jovem masculina - acolhe em uma residência, jovens 
homens egressos de serviços de acolhimento, que completaram a 

maioridade sem a possibilidade de reinserção familiar.  
• República Jovem Feminina - acolhe em uma residência, jovens 

mulheres egressas de serviços de acolhimento, que completaram a 
maioridade sem a possibilidade de reinserção familiar. 
Programa de Recuperação da Dependência Química:

Nas Comunidades Terapêuticas (cinco espaços) os beneficiários são 
acolhidos, em regime residencial, para um Programa de 

Recuperação da Dependência Química, que oferece cuidados em 
saúde com acompanhamento médico, de equipe de enfermagem, 

conselheiros, educadores, psicólogos e assistentes sociais. 
• Repúblicas Terapêuticas - são residências com alto nível de 



autonomia que proporcionam a consolidação do processo de 
recuperação para pessoas que passaram pelo programa de 

recuperação.
• Ambulatório -  recebe pessoas para orientação sobre dependência 

química, entrevistas para internação ou encaminhamentos, 
atendimentos de psicologia e aconselhamento em dependência 

química. 
• Os familiares são chamados para reuniões para acompanhar as 

atividades dos residentes da Comunidade Terapêutica.
Programa de Trabalho e Renda – programa em estruturação, prevê 
cursos profissionalizantes com práticas e iniciativas de geração de 
renda, além de encontros semanais com estagiários de psicologia 

e/ou funcionários dos serviços para desenvolvimento de 
competências para o trabalho, qualificação profissional e apoio na 

inserção no trabalho. Pretensão de oferecer cursos 
profissionalizantes e oferecer estágios nas áreas institucionais da 

organização. 

R$ 92,400.00

Principais fontes de Receitas

Nº atual de atendimento - último ano 
analisado:

Custo anual (arredondado ao milhar 
mais próximo) - último ano analisado:

Valor recebido por doações no último 
ano
Doações de pessoa física pontual e recorrente, 
pode incluir os associados.

Investimento para captação de recursos

Atendimentos diretos – 6239 (incluindo as orientações no 
ambulatório) 
Atendimentos indiretos – 5552
Aproximadamente 1500 atendimentos mensais

R$ 11,269,000.00

Convênios com o poder público (Prefeitura, Estado e 
Federação)
Doações PF e PJ
Associados
Eventos
Venda de serviços e produtos
Destinação de Impostos



Secretarias que possui convênio

Credenciamento em Conselhos ou 
Programas
Certificados

Secretaria de Assistência Social (prefeitura de Campinas)
Secretaria de Educação (prefeitura de Campinas)
Secretaria de Saúde (prefeitura de Campinas)
Secretaria de Desenvolvimento Social  (Governo do Estado de 
São Paulo)
Secretaria de Saúde  (Governo do estado de São Paulo)
Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas - SENAD 
(Governo Federal)

CMDCA (Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente)

CEBAS, Certificado de Fins Filantrópicos, Utilidade pùblica 
Federal, Utilidade Pública Municipal, Utilidade Pública 
Estadual. 

VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO

1.      ORIGEM

O Instituto Padre Haroldo é uma entidade filantrópica fundada em 28 de maio de 1978, por inspiração 
do missionário jesuíta Padre Haroldo Rahm e um grupo de leigos apoiadores que foram sensibilizados 
pelo sofrimento de pessoas que usavam álcool e outras drogas. Inicialmente com o nome de APOT, a 
entidade expandiu seus trabalhos para a prevenção e o acolhimento residencial e atua em 10 endereços 
diferentes da cidade de Campinas.

Em 21 de junho de 2011 a diretoria da época alterou o nome para Instituição Padre Haroldo Rahm cujo 
nome fantasia é Instituto Padre Haroldo ou IPH que tem como objetivo principal promover cuidados e 
educação a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social ou de saúde, atuando em diferentes 
modelos e programas de atendimento. O IPH mantém ainda o compromisso de realizar a difusão deste 
conhecimento e atuar em políticas públicas que favoreçam o trabalho com seus atendidos.

O IPH trabalha de forma alinhada às políticas públicas, guardando a essência e moções de seu fundador 
no que diz respeito às relações humanas de afeto, respeito à diversidade e pluralidade, inclusão social e 
com a espiritualidade inspirando seus trabalhos.

Critérios de Seleção dos beneficiários Depende do programa:
Prevenção e Educação – inscrição da família e critério de 
vulnerabilidade social
Acolhimento residencial – inserção por mecanismos da 
assistência social ou saúde do município 
Recuperação – demanda espontânea, o candidato deve passar 
por avaliação do grau de comprometimento com o uso de 
droga psicoativa
Trabalho e Renda – qualquer atendido pode participar 



Responsáveis pela elaboração de 
projetos

Profissional exclusivo 

Responsáveis pela prestação de contas Equipe exclusiva 

Responsáveis pela comunicação

 O plano financeiro é elaborado pelo gestor financeiro com a 
diretoria e o plano de captação de recursos é elaborado pelo 
gestor financeiro com a coordenadora de captação e a 
diretoria.

Possui Plano anual de Atividades

Frequência de reuniões da equipe 
técnica com a diretoria

Equipe exclusiva 

Semanal

Frequência de reuniões da diretoria com 
o Conselho Fiscal

Mensal

Número de colaboradores por tipo de 
contratação (CLT, PJ, Estágio, etc.), e frequencia 
anual de treinamento.

Possui termo de voluntariado?

Profissional exclusivo 

185 CLT

Sim

Colaboradores Remunerados

2.      ESTRUTURA DE RECURSOS HUMANOS E GESTÃO

Política de Voluntariado
Número de voluntários.

80 voluntários ativos

Responsáveis pela captação de recursos

Sim

Como e com qual frequência são 
monitorados ou medidos os resultados 
das ações sociais da OSC?

Mensalmente, conforme plano de indicadores definido pelo 
programa. 

Existem práticas de relacionamento com 
doadores (Cartas de Agradecimento, 
prestação de contas, etc.)?

Enviamos  agradecimento para todo novo doador e nas 
campanhas, bimestralmente nosso boletim informativo, 
anualmente uma prestação de contas, estamos buscando um 
CRM para melhorar a comunicação e enviar uma mensagem 
de aniversário. 

Existe um plano financeiro e de 
captação de recursos? Quem é 
responsável por elaborá-lo?



Sim

Sim

Sim

Sim

Envia newsletter?
Existe algum portal de reclamações, 
denúncias, ou sugestões de fácil acesso 
às partes interessadas da instituição?

Sim
Sim

Sim
Sim

5.      DADOS DE COMUNICAÇÃO - Ano atual
Possui Site?
Possui Facebook?
Contém missão no site e/ou Facebook?

Indica os projetos/atividades que 
realizam?

Sim
Sim

Informa a vigência da gestão atual?
Disponibiliza o relatório anual de 
atividades?
Divulga o voluntariado?

É .org?
O site é responsivo? (Desktop e 
dispositivo móvel)
Está atualizado? (No máximo 8 meses 
desde a última atualização)
Disponibiliza o Estatuto?
Disponibiliza a DRE?
Informa quem são os atuais membros 
da diretoria?

Sim

Informa a localização?
Disponibiliza informações para doação?

Possui fotos respeitosas com os 
beneficiários?
Há links para outros canais (Youtube, 
Facebook, Linkedin, Instagram, etc.)

Sim

Sim

Sim

Indica quem é o público alvo/ atendido?

Informa quem são os parceiros?
Possui Facebook atualizado? (3 meses)
Possui Linkedin atualizado?

Possui Instagram? Sim

Sim
Sim

Sim

Sim

Possui forma de contato?
Possui e-mail institucional?

Sim

Sim

Sim

Possui Canal Youtube?

Sim
Sim
Sim
Sim
Sim

Sim

Possui Blog atualizado?



Composição, Tempo de mandato, remuneração.

*  Dados do Estatuto

Ata de eleição – última
Adequação da ata com o Estatuto, relações 
entre membros dos órgãos de gestão, mandato 
atual.

Tributos – Certidões negativas de 
débitos nos âmbitos federal, estadual e 
municipal.

Principais parceiros Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria do 
Desenvolvimento Social e da Saúde do Governo do Estado de 
São Paulo e Secretaria Nacional de Políticas para Drogas    
E fora da esfera pública, o Bradesco

4.      DADOS JURÍDICOS

Eleição de acordo com Estatuto.
Menos de 30% dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal 
aparentam ter relação familiar entre si.
Mandato de 2017 a 2019.

Órgãos de Gestão (Diretoria, Conselhos, 
etc.)

O Estatuto prevê missão e atividades de 
cunho social?

Federal: Regular.

Sim. "Promover a assistência social e aintegração de grupos e 
indivíduos excluídos - infância, juventude e velhice - e aos 
necessitados em geral, a fim de que possam ter acesso aos 
direitos sociais; Fortalecer os vínculos familiares, para o 
exercício da cidadania; Promover a saúde preventiva e 
curativa; Fazer a prevenção universal (primária), seletiva 
(secundária) e indicada (terciária) em relação ao uso e abuso 
de drogas lícitas e/ou ilícitas, desenvolver a abordagem social, 
educação social de rua, o tratamento, a internação, o 
abrigamento especializado, a casa de acolhimento e a casa de 
passagem; Prestar serviços e executar programas e/ou 
projetos de proteção social báscia e especial, dirigidos às 
famílias e indivíduos em situações de vulnerabilidade ou risco 
social e pessoal, de forma gratuita, continuada e planejada, 
bem como por meio de colaborações e/ou doações, sem 
qualquer discriminação (...); Atuar na promoção, prevenção e 
atenção à saúde, oferecendo serviços ambulatoriais e/ou de 
internação prestados com a colaboração do SUS, apoiando o 
desenvolvimento institucional do SUS."

Diretoria composta por 8 (oito) membros (Presidente e Vice, 
1º e 2º Secretário, 1º e 2º Tesoureiro, Diretor Administrativo e 
Diretor de Patrimônio).
Conselho Fiscal composto por 3 (três) membros.
Mandato de 2 (dois) anos.
Não é permitida a remuneração dos membros de ambos os 
órgãos acima.

Situação RegularAlvará de funcionamento
Estadual: Regular. Municipal: Regular.



2016 2017

2016 2017
% do Total 

(Atual)
Variação 
nos anos

3906.47 5921.87 51% 52%
5951.14 5617.39 49% -6%
9857.61 11539.26 - 17%

2016 2017
% do Total 

(Atual)
Variação 
nos anos

Passivo Circulante (PC) 2545.55 5026.70 44% 97%
Passivo não Circulante (PNC) 1680.50 1649.20 14% -2%
PC + PNC 4226.05 6675.89 58% 58%
Patrimônio Social 5631.57 4863.37 42% -14%
Total do Passivo 9857.62 11539.26 - 17%

RECEITA 2016 2017
% do Total 

(Atual)
Variação 
nos anos

11110.52 11343.15 - 2%

5175.76 5668.66 50% 10%
5631.34 5397.36 48% -4%

303.43 277.14 2% -9%
0% 0%
0% 0%

5631.34 5397.36 48% -4%
0% 0%

5365.29 5820.75 51% 8%

FGTS: Regular Justiça do Trabalho: Regular.

Subvenção/co-financiamento/convênios

Itens destacados da Demonstração de Resultado em 2017 e 2016 - Valores em R$ mil

Obrigações Trabalhistas: Certidões 
negativas de débitos com o FGTS e com 
a Justiça do Trabalho.

Obrigações Cíveis: Certidão negativa de 
processos judiciais cíveis contra a OSC.

Sim
Sim

Total do Ativo

Parcerias com entidades sem fins lucrativos

--Recursos Públicos
--Recursos Privados
---Recursos gerados/ próprios

Possui procedimento escrito para pagamentos e reembolsos?

Possui procedimento escrito de emissão de recibos de doação e Notas Fiscais?

Situação Regular

ATIVO

PASSIVO

Ativo Circulante
Ativo não Circulante

Maiores Receitas
-Total de Receitas

Receitas próprias 

5.      DADOS FINANCEIROS

Balanço Patrimonial Resumido - Valores em Milhares

DRE

Possui contador interno ou externo?
Possui auditoria externa?

Sim
Sim



DESPESA
% do Total 

(Atual)
Variação 
nos anos

-Total de Despesas 11425.94 12262.10 - 7%

4333.93 4212.02 34% -3%
-Despesas administrativas 1482.49 1958.42 16% 32%

RESULTADO DOS 
EXERCÍCIOS

% da 
Receita 
(Atual)

Variação 
nos anos

Superávit/Déficit -315.42 -918.95 -8% 191%

2016 2017

2.33 1.73

0.92 0.89

Liquidez Geral

Liquidez Corrente

Explicações - Indicadores

Calculado pela divisão da Soma de PC+PNC pelo Ativo Total, reflete se a OSC tem ativo 
suficiente para pagar todas as suas obrigações.

Liquidez Geral

Calculado pela divisão do Passivo Circulante pelo Ativo Circulante, revela a capacidade da OSC 
de pagar suas obrigações de curto prazo (com vencimento em até 1 ano). Valores baixos 

revelam insolvência; valores altos revelam acúmulo excessivo de caixa que poderia ser aplicado 
no objeto social.

INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

--Maior Despesa

Valores de Referência

Remuneração encargos e benefícios (terceiros)

"Índice de liquidez > 1: bom grau de liquidez
Índice de liquidez = 1: recursos se igualam às 

obrigações
Índice de liquidez < 1: a OSC não tem recursos 

suficientes para honrar suas obrigações"  

Liquidez Corrente



- Organização com custo acima de 500 mil reais

1. GESTÃO E GOVERNANÇA

Atende

Membros do Conselho Consultivo e Fiscal devem ser voluntários.

Membros da Diretoria devem ser voluntários ou, se remunerados, deve 
estar previsto no Estatuto (atualizado com o Novo Marco Regulatório - 

Lei 13.019/2014).

Atende

Atende

Atende

AVALIAÇÃO

Atende

Atende

Atende

Os membros da Diretoria devem se reunir com a equipe técnica ao 
menos 1 (uma) vez ao mês.

Atende

Os membros da Diretoria devem se reunir com o Conselho Fiscal ao 
menos 3 (três) vezes ao ano (fisicamente ou por videoconferência).

A alternância de membros na Diretoria, ou seja, o tempo de mandato da 
Diretoria e do(s) Conselho(s) deve ser menor ou igual a 4 (quatro) anos.

Atende
A OSC deve possuir um planejamento anual de atividades, com 

cronograma e metas.

A OSC deve realizar treinamentos de sua equipe ao menos 1 (uma) vez 
por ano (externo ou internamente).

A Diretoria deve ser composta por ao menos 5 (cinco) membros.

A Diretoria não pode conter mais de 30% de membros com parentesco 
ou relação familiar.

AVALIAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DE TRANSPARÊNCIA E BOAS PRÁTICAS SOCIAIS



Atende

A OSC deve comprovar experiência para as atividades sociais que exerce. 
Nos últimos 2 (dois anos) tem que ter realizado atividades na mesma 

área da atuação atual.

O critério de seleção dos beneficiários deve garantir o acesso a pessoas 
com menos oportunidades ou em vulnerabilidade social.

AVALIAÇÃO2. POTENCIAL DE IMPACTO SOCIAL

A missão da OSC deve estar alinhada às atividades que realiza e ao 
público atendido.

AVALIAÇÃO

Atende

A OSC deve monitorar e avaliar a cada 6 (seis) meses os resultados de 
suas ações sociais, com indicadores viáveis e mensuráveis.

Atende

3. INFORMAÇÃO PÚBLICA

As atividades da OSC devem estar de acordo com as atividades descritas 
no CNPJ.

A OSC deve conter e-mail institucional (não pessoal) para contato.

A OSC deve conter um site com informações institucionais e 
site/facebook atualizado.

Atende

Atende

Atende

Atende

Atende

Atende

A OSC deve fornecer termo de voluntariado por escrito aos voluntários.

A OSC deve estar em dia com as obrigações tributárias, trabalhistas e 
cíveis.



O site e informação pública online devem conter a missão e as atividades 
que executam.

Deve conter no site os parceiros e/ou  patrocinadores atuais da 
organização.

Atende

Atende

AVALIAÇÃO

A OSC deve possuir ativo total suficiente para fazer frente às obrigações 
(passivo circulante e não circulante) - análise do último ano apresentado.

A OSC deve ter resultado financeiro positivo (superávit) na média dos 
últimos exercícios analisados. Se negativo, deve ter superávit acumulado 

anterior suficiente para cobrir os 2 (dois) resultados negativos.

A OSC deve respeitar a imagem dos beneficiários, não explorando e nem 
abusando de imagens de sofrimento humano, ou que incita violência, 

preconceito ou qualquer discriminação.

A OSC deve promover o trabalho voluntário, fazendo divulgação nos 
canais de comunicação.

A OSC deve tornar pública e atualizada em seu site a informação sobre 
os integrantes da Diretoria e dos Conselhos.

Atende

Atende

Atende

Atende

Atende

A OSC deve publicar no site o relatório de atividades anual.

4. RESPONSABILIDADE FINANCEIRA

A OSC deve ter detalhado os recursos aplicados por atendimento.

Atende

Atende

Atende

A Demonstração de Resultado de Exercício (DRE) deve ser publicada 
anualmente no site da OSC.



Atende

Atende

Atende

Atende

A OSC deve possuir procedimento escrito e documentado para 
elaboração de recibos de doação e/ou emissão de notas fiscais.

Atende

AVALIAÇÃO 5. SUSTENTABILIDADE

A OSC deve conter um contador interno ou terceirizado. Para OSCs 
maiores (com orçamento acima de R$ 3,6 milhões) deve também possuir 

auditoria externa independente.

A OSC deve possuir procedimentos escritos e documentados para 
aprovação de pagamentos e reembolsos.

Atende

Atende

Atende

A OSC deve possuir ao menos 3 (três) fontes de receita para seu 
orçamento anual.

Atende

A OSC deve ter boas práticas de relacionamento com seus doadores 
(exemplos: cartas de agradecimento e prestação de contas).

O nível de despesas administrativas da OSC não deve superar 40% do 
total.

A OSC deve ter um planejamento financeiro e de captação de recursos.

A OSC não deve possuir fonte de receita que represente mais que 70% 
do total de receitas.

A OSC deve possuir geração de receita recorrente (exemplos: produção e 
venda de produtos ou serviços, eventos que ocorrem todo ano) - 

excetuam-se ações pontuais.

A OSC deve possuir, ao menos, 20% de recursos privados (que não 
advindos do poder público) -gerados ou doados.

Atende



Atende: 38
Não atende:  0
Pontuação (%) 100%

X Sim Não

De modo geral, esta OSC deve ser certificada?
Resultado final: 

Avaliação Phomenta: 

CONCLUSÕES



Comentários do Avaliador:

A OSC Instituto Padre Haroldo possui os padrões de Transparência e Boas Práticas Sociais para a emissão do 
certificado Phomenta.


